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Resumo Expandido

Introdução: A história da educação do surdo perpassa por momentos marcantes da
metodologia Oralista, Comunicação Total até o Bilinguismo, concepções que foram
criadas como reflexo dos acontecimentos sociais e culturais da época. Deste modo,
a inclusão do aluno surdo, como todo processo de mudança de paradigma, tem se
feito de forma gradual e lenta (Rossi, 2010). Objetivo: Identificar o perfil de alunos
com surdez das escolas municipais de Belo Horizonte, verificando idade, gênero,
grau de surdez, modalidade comunicativa mais prevalentes, além da regional com
maior número de alunos surdos. Método: Foi desenvolvido um estudo observacional
de caráter transversal aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Federal de Minas Gerais (COEP – UFMG). Participaram do estudo 68 alunos surdos
matriculados em 42 escolas da rede municipal de educação de Belo Horizonte -
Minas Gerais, selecionados por conveniência. Foram coletadas as seguintes
informações dos alunos com surdez: nome, gênero, idade, grau e lateralidade da
surdez, uso de recurso de amplificação sonora e modalidade comunicativa, além do
nome e endereço da escola frequentada pelo indivíduo e para a análise referente à
idade, os indivíduos foram distribuídos em quatro grupos de acordo com a faixa
etária. Resultados: No estudo, verificou-se que a regional Barreiro possui maior
número de alunos surdos nas escolas municipais, sem diferença entre os gêneros
masculino e feminino, de faixa etária entre 6 a 11 anos, com surdez em ambas as
orelhas e de grau profundo, mas não utilizava nenhum tipo de dispositivo auxiliar da
audição. A maioria dos alunos utilizava como modalidade comunicativa apenas a
Libras e/ou a Libras em conjunto com a Oralidade. Discussão: As escolas que
apresentam maior número de alunos com surdez estão localizadas na regional
Barreiro, mostrando que se deve ter nesta região, atenção voltada para o
estabelecimento de informações relacionadas à surdez (Wulf, 2022). A maioria dos
alunos que frequentam as escolas são crianças e adolescentes, o que pode ser
justificado pelo fato da legislação brasileira determinar que a faixa etária de
escolarização obrigatória vai dos 4 aos 17 anos (Brasil, 1996). Não houve diferença
significativa em relação aos gêneros feminino e masculino. Estudos apontam que
não há evidências sobre a prevalência da surdez em apenas um gênero. (Asghari,
2017). A maioria dos alunos que fizeram parte deste estudo possuem surdez
bilateral, o que corrobora a literatura (Benjamim, 2019). A maioria dos alunos faz uso
somente da Língua Brasileira de Sinais (Libras) ou da Libras e oralidade, o que nos
faz refletir sobre a importância da Libras como primeira língua dos surdos no âmbito
escolar (Uzan et all, 2008). Conclusão: É importante que a escola leve em conta as
particularidades de cada indivíduo, visando formar pessoas capacitadas e
preparadas para um futuro promissor. Destaca-se, também, a necessidade de
estudos que busquem delinear o perfil dos alunos com surdez das escolas
municipais, o que poderá fornecer subsídios para o planejamento de ações que
favoreçam a inclusão do surdo e o estabelecimento de estratégias pedagógicas que
maximizem o aproveitamento escolar desses alunos.
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